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Perspetivas 
 
PIB, Inflação, Resultados e Fed prometem semana intensa nos mercados 
 
Esta semana há grande expectativa em confirmar se a economia global está mesmo em desaceleração, uma vez que serão 
revelados dados preliminares do PIB tanto para os EUA como para a Zona Euro. Na quinta-feira atenções voltadas para as 
decisões de política monetária da Fed. É esperado ainda que o IPC mostre nova desaceleração na inflação da Zona Euro, 
para 0,7%. No último dia da semana chegam ainda dados de atividade industrial na China, Reino Unido e EUA. No 
calendário de resultados surgem logo as contas da Apple, sendo que entre as capitalizações bolsistas de Nova Iorque acima 
dos $100 mil milhões teremos ainda os números de Alphabet, Facebook, Exxon Mobil, Mastercard, AT&T, Chevron, Merck, 
Pfizer, Amgen e AbbVie. Na Europa teremos várias petrolíferas a mostrarem resultados (Shell, TOTAL, BP, Repsol e OMV), 
como também cotadas da Banca (BNP Paribas, Santander, Lloyds, ING Groep, BBVA, Credit Suisse, Deutsche Bank), do 
setor Auto (Volkswagen e Fiat Chrysler) e do Farmacêutico (Sanofi, GlaxoSmithKline e Fresenius), entre outras. Em Portugal 
atenção aos números de EDP, EDPR, Navigator,  Semapa e  CTT. 
Atendendo à mudança de hora em Portugal no último fim de semana Wall Street esta semana inicia a negociação às 13h30m 
(hora de Lisboa). 
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Agenda Semanal                                  28 de outubro | 2019 
 

https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx
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Resultados Europa 

 
 
Resultados EUA 
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Semana Passada 
 
Os mercados de ações tiveram uma performance globalmente positiva numa semana marcada por uma agenda preenchida 
de resultados empresariais, assim como pelo novo impasse em torno do Brexit. O parlamento britânico acabou por chumbar 
a calendarização para aprovação da legislação da saída do Reino Unido da União Europeia. No entanto, os investidores 
olharam com bons olhos ao facto dos líderes europeus terem aceitado uma extensão do prazo para a concretização do 
Brexit. Os índices norte-americanos apoiaram-se na earnings season para negociar perto de máximos históricos, numa altura 
em que 80% das empresas do S&P 500 que apresentaram contas surpreenderam pela positiva no que toca à geração de 
lucros. O BCE não trouxe novidades nas suas comunicações de política monetária, naquela que foi a despedida de Draghi 
como presidente da instituição, e os indicadores preliminares de atividade mostraram um agravamento inesperado do ritmo 
de contração na atividade industrial na Zona Euro em outubro e uma aceleração menor que a prevista na atividade terciária. 
As leituras avançadas para os EUA acabaram por compensar um pouco este efeito, ao sinalizarem um ganho de momentum 
em ambos os setores, atenuando também a divulgação de que as encomendas de bens de equipamento em terras do tio 
Sam registaram o 2.º mês consecutivo de queda, um proxy importante sobre o investimento empresarial. 

 
 
 
Em território nacional, o PSI20 valorizou 2,27% para 5.090,25 pontos 

 
 
Na Zona Euro … 
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Nos EUA… 

 
Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 

 
 

Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 

 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


